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• No CaVG, há um grande número de plantas que

compõem a vegetação do entorno da área

construída, no entanto, percebe-se que boa parte

das pessoas que transitam nesta área, não

conhecem as espécies. Tonando-se necessária, a

identificação física das mesmas com o intuito

também de servir como material de apoio didático

para aulas práticas que abordam a botânica de

forma generalizada, incluído a propagação e a

identificação de espécies em áreas diversificadas.

• Foram identificadas 45 espécies, a maioria

pioneiras ou de formação secundária, grande

parte nativas do Rio Grande do Sul (RS) e todas

nativas do Brasil, pertencentes a 37 gêneros e 19

famílias com potencial para tal finalidade, aqui na

região de Pelotas.

• Concluindo-se portando que, após o mapeamento

destas espécies, parte das mesmas, pode servir

ainda de plantas matrizes para a coleta de

material vegetal (estacas e sementes) com a

finalidade de propagar mudas durante as aulas

práticas para doação, visando estimular novos

plantios e preservação destas espécies.
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Metodologia

• Realizou-se um levantamento florístico das

espécies com potencial para a recuperação de

áreas degradadas. Contabilizado posteriormente

o número de indivíduos por gênero e família.

Imagem: Exemplar de Calliandra brevipes.


